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FLUXO DE DIAGNÓSTICO DE TUBERCULOSE MANEJO CLÍNICO EM ADULTOS E ADOLESCENTES ≥ 

10 ANOS 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

                         

               

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro Clínico Sugestivo de Tuberculose: Tosse por no mínimo 01 semana (ou 01 TOSSE em 

população vulnerável) e/ou qualquer um dos seguintes sintomas: febre vespertina, perda de 

peso ou dispnéia, sudorese noturna ou hemoptise 

Realizar Baciloscopia de Escarro (2 amostras) ou TRM – TB (1 amostra) + Cultura + TS e RX de Tórax  

TRM – TB e / ou 

Baciloscopia Positiva ou 

Cultura Positiva  

TRM – TB e / ou Baciloscopia 

Negativa 

 

Diagnosticar TB, Preencher a 

notificação, iniciar tratamento, avaliar 

contatos e inserir o caso na planilha do 

Drive 

Mantem sintomas? 

EB-RHZE (2 

meses) + RH (4 

meses) e TDO 

Realizar Teste Rápido 

para HIV, Sífilis e 

Hepatites Virais 

SIM  

Avaliar RX Tórax e 

Cultura + TS de 

escarro 

Não  

 

Excluir TB 

Se RX Compatível iniciar Esquema Básico e 

aguardar cultura 

Se cultura 

negativa ou 

sem 

melhora 

clínica: 

pesquisar 

diagnostico 

diferenciais. 

Se cultura 

positiva com 

TS resistente 

a Rifampicina 

encaminhar 

para serviço 

de referência 

Se cultura 

positiva 

sensível a 

Rifampicin

a: manter 

EB 

Se cultura com TS 

resistente e ou TRM –TB 

com resistência a 

Rifampicina encaminhar 

para serviço de referência. 

Exames positivos 

tratar ou encaminhar 

para serviço de 

referência 
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SIGLAS 

TRM-TB- Teste Rápido Molecular para Tuberculose.  

TS - Teste de Sensibilidade.  

EB-RHZE (Esquema Básico: R-Rifampicina; H-Isoniazida; Z-Pirazinamida; E-Etambutol)  

TDO: Tratamento Diretamente Observado.  

SINAN - Sistema de Informação de Agravos de Noti ficação. 
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